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Introdução e Metodologia 

O cloreto de polivinila, mais conhecido pelo 
acrônimo PVC, é um plástico não 100% originário do 
petróleo. De acordo com o Instituto do PVC (1997), 
o cloreto de polivinila contém, em peso, 57% de 
cloro (derivado do cloreto de sódio - sal de cozinha) 
e 43% de eteno (derivado do petróleo.). O PVC 
mostra excelente relação custo/beneficio se 
confrontando com a de materiais concorrentes como 
à madeira, metais e cerâmicas. Rodolfo, Nunes e 
Ormanji afirmam que, o PVC possui comportamento 
anti-chamas, resistência química e ao intemperismo, 
isolamento térmico, elétrico e acústico, resistência á 
fungos e bactérias, leve (1,4 g/cm

3
). Os produtos de 

PVC têm importante papel na qualidade de vida da 
sociedade moderna, principalmente na infra-
estrutura e na construção civil, e atendem ás 
exigências de caráter ambiental, social e econômico 
relacionadas com o conceito de Desenvolvimento 
Sustentável. O PVC também pode ser utilizado no 
ensino de química, para explicar a formação dos 
polímeros, por exemplo, assim como vários outros 
conceitos de química. Segundo Massaro (2006), 
além de trazerem conforto e segurança aos 
usuários, os forros de PVC produzem economia de 
energia elétrica estimada em aproximadamente 5% 
com relação ao consumo tradicional de uma 
residência. 
Com o objetivo de promover o ensino de química, 

utilizando-se o PVC como um exemplo, e de saber 

se as pessoas conhecem a viabilidade dele sobre 

outros materiais, assim como sua composição 

química, foram realizadas pesquisas bibliográficas e 

entrevistas com pessoas que utilizam o PVC em 

suas casas. Foram entrevistadas 50 pessoas, 
utilizando um questionário com 3 questões objetivas. 

Resultados e Discussão 

Com a pesquisa de campo, constatou-se que 90% 
das pessoas não têm conhecimento das 
propriedades que o PVC possui, e que apenas 10% 
delas conheciam algumas vantagens que ele 
possuía sobre outros materiais. Pode-se verificar, 
através dos depoimentos e comentários das 
pessoas entrevistadas, que o PVC era escolhido por 
motivos  
de estética e/ou economia. Devido às várias reações 
envolvendo o cloro e o eteno na formação do PVC, 

torna-se possível contextualizá-lo no ensino de 
química através de aulas práticas, tomando como 
base os métodos de separação de misturas, por 
exemplo, uma vez que o cloro é retirado do NaCl por 
eletrólise. O processo de formação do PVC envolve 
várias etapas e vários conceitos químicos, os quais 
podem ser trabalhados de forma dinâmica em sala 
de aula. O tema escolhido tem a capacidade de 
propiciar a interação dos alunos estimulando o 
conhecimento através de aulas práticas, que 
desperte neles a curiosidade, podendo envolver 
também educação ambiental, ampliando o 
conhecimento sobre meio ambiente, reciclagem, 
privilegiando a implantação de atividades reflexivas.  

Conclusões 

Conclui-se que as pessoas que optam pelo uso do 
forro feito de PVC, levam em conta a sua  
viabilidade econômica, sendo que pouquíssimos 
conhecem suas vantagens, e quando conhecem, 
são somente algumas delas. E realmente o PVC é 
mais viável na hora de construir, pois possui 
qualidades únicas, sendo mais durável, isolante 
térmico, não propagador de chama, mais resistente 
a vários tipos de ações químicas, dentre outras 
qualidades. Se tratando do ensino de química, 
conclui-se que o PVC pode ser trabalhado em sala 
de aula, como em uma aula sobre polímeros, por 
exemplo, pois sua composição, processo de 
fabricação e outras características envolvem vários 
conceitos químicos. 
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